
nião; c) % de desfolha da taboca; d) % de morte da taboca. Aos 24 
meses, quando se encerrou o experimento, os melhores tratamentos 
foram: tebuthiuron a 4,0 kg/ha, com 78% de morte da taboca e a 4,8 
kg/ha, com 95% de morte. Os demais tratamentos não proporcionaram 
controle efetivo da taboca. As dosagens de 4,0 e 4,8 kg/ha caus_a 
ram injúrias leves ao capim-colonião aos 3 meses; aos 6 meses os 
sintomas de intoxicação haviam desaparecido, sendo que aos 24 me 
ses as parcelas tratadas com tebuthiuron a 4,8 kg/ha apresentavam- 
se com uma cobertura de capim-colonião de 53%, ao passo que na tes 
temunha a cobertura com capim-colonião era de apenas 9%. 0 arbus 
ticida tebuthiuron mostrou-se eficiente no controle de Guadua. angiu 
ti.fpZÁ.a. (taboca).
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Com o objetivo de avaliar a eficiência de tebuthiuron 
granulado no controle de plantas daninhas de pastagens cultivadas 
em área de cerrado, foi instalado um experimento em Cachoeira Aj_ 
ta, GO, em pastagem de PanZcum mcvcimum (capim-colonião), instalada 
em solo arenoso com 1,0% de matéria orgânica. 0 experimento cons 
tou de seis tratamentos e quatro repetições, com parcelas de 400 

o
m (20 x 20 m). 0s tratamentos foram tebuthiuron1 com 2,0 e 4,0 kg/ 
ha; tebuthiuron2 com 2,0 e 4,0 kg/ha e a mistura3 de picloran+2,4- 
D a 0,82 kg/ha. A aplicação do tebuthiuron foi feita manualmente, 
a lanço, procurando distribuir uniformemente os grânulos nas pa_r 
celas. A aplicação da mistura de picloran + 2,4-D foi feita com 
pulverizador costa!, gastando 400 £ de calda por ha. A aplicação



r

I dos herbicidas foi realizada no fim do período chuvoso (03 de mar 
I ço), em boas condições de umidade do solo. 0s principais arbustos 

í presentes no experimento eram BanZóíeAZa (cipõ-prata),
TapvuAa guzcanextóXzS (camboatã), Mac.haeAA.um ac.atÁ.^o-ÍÁ.um (sapuva) e 
Annona coAxacea (articum). As avaliações foram realizadas aos 3, 6, 
12, 18 e 24 meses após a aplicação dos herbicidas. 0s
avaliados foram: a) injúria no capim-colchão pela escala de 0 
sendo 0 = nenhuma injúria e 10 = morte; b) % de ãrea coberta 
capim-colonião; c) % de desfolha do arbusto; d) % de morte do 
busto. 0 tebuthiuron nas formulações de 200 e 400 g/kg, a 
ha, promoveram 100% de controle do cambatã, após 12 meses 
cação. 0 tebuthiuron nas mesmas formulações, a 4,0 kg/ha 
ram 100% de controle de cipõ-prata e sapuva, aos 24 meses 
cação. As formulações 
A mistura de picloram 
os arbustos presentes 
trou ser eficiente no

2,0
da

de tebuthiuron não controlaram o 
+ 2,4-D, em aplicação foliar, não 
no experimento. 0 tebuthiuron granulado 
controle

parâmetros 
a 10, 
pelo 

a£ 
kg/ 

apl2
promove 

da aplj^ 
arti cum. 

controlou
mos 

de camboatã, cipo-prata e sapuva.
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208 CONTROLE QUÍMICO DE
do*,  I.S. Dutra**  e
Paulo, SP. **Elanco

Uc-tex
S.A. :
Química Ltda.-São Paulo, SP.

sp (TARUMA) EM PASTAGEM. P.R. Macha
Silva**.  *Ex-Elanco  Química Ltda.-São

Uctex sp (tarumã) constitui uma importante invasora de 
pastagens no Mato Grosso do Sul. Com o objetivo de avaliar a efi 
ciência do tebuthiuron granulado no controle do tarumã, foi ins 
talado um experimento em Ivinhema, MS, em pastagem de PanÁ.c.um maxÁ 
mum (capim-colonião), cultivado em solo arenoso. 0 experimento cons 
tou de 10 tratamentos, com duas repetições, contendo cinco plan 
tas por parcela. 0s tratamentos foram: tebuthiuron1 nas dosagens
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